
PARTICIPAÇÃO E EMPODERAMENTO DE MULHERES EXTRATIVISTAS 
NA BIOECONOMIA DA AMAZÔNIA: O CASO DA AMAZONBAI.

Resultados

Conclusões

Metodologia Bibliografia

A sociobioeconomia amazônica representa uma alternativa 
estratégica para unir geração de renda, conservação da 
biodiversidade e valorização dos saberes tradicionais. Nesse 
processo, as cooperativas agroextrativistas são fundamentais 
na organização das cadeias produtivas e na promoção da 
governança participativa. A Amazonbai, no Arquipélago do 
Bailique (AP), é um exemplo emblemático, destacando-se pela 
atuação na cadeia do açaí e pelos avanços na inclusão 
feminina em atividades produtivas e espaços de decisão.

Objetivos

Descrever e analisar as estratégias implementadas pela 
Cooperativa Amazonbai para viabilizar e promover a inserção, 
a participação e o empoderamento das mulheres nas 
atividades das cadeias produtivas e nos espaços de decisão.

● Participação formal garantida: mulheres eleitas pela 
primeira vez para diretoria e conselhos.

● Ampliação da base feminina: 60 mulheres associadas em 
2024, previsão de 150.

● Governança inclusiva: comissões de mulheres, políticas de 
salvaguarda contra violência e assédio, incentivo à 
formação em liderança.

● Capital social fortalecido: maior engajamento, 
representatividade e diversidade de gênero e legitimidade 
institucional.

Apoio Financeiro

ODS 5: Igualdade de Gênero

Categoria: Pesquisa
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● Pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva., estruturada 
como estudo de caso.

● Coleta de dados:
Entrevista semiestruturada com o presidente.
Grupo focal com presidente e vice-presidente.
Análise documental (estatuto social, regimento interno, atas, 
planejamento estratégico, políticas de salvaguarda).
● Procedimento: triangulação das fontes para validar e 

aprofundar a análise.

A experiência da Amazonbai demonstra que a inclusão das 
mulheres fortalece a governança, amplia o capital social e 
garante maior legitimidade às cooperativas da bioeconomia 
amazônica. O protagonismo feminino não é apenas uma 
questão de justiça social, mas um elemento estratégico para a 
sustentabilidade econômica, social e ambiental da região e 
das organizações.
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